
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 013/2014 2 

Aos vinte sete dias do mês de junho de dois mil e quatorze, às nove horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal do Idoso do Município de 4 

Porto Alegre, sito Rua Uruguai, 155 – 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob 5 

coordenação da Sra. Dilciomar Gilmar Rodrigues Teixeira e na presença dos 6 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Dilciomar Gilmar Rodrigues Teixeira - 7 

ANAPPS; Adão Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; 8 

Paulo Sérgio Leite Beccon – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos 9 

Necessitados; Lorena Mitter – Associação da Maturidade Chão de Estrelas; Ângelo 10 

José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS; Nilo Pires – 11 

Grupo Nossa Senhora de Fátima – 3ª Idade; Lúcia Helena Bastos Maschke – 12 

Associação dos Ferroviários; Geneci Terezinha dos Santos de Souza – Amparo Santa 13 

Cruz; Juliana Crusius – Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Olinda Camargo da Silva 14 

– Lar da Amizade; Marli Araújo Silva – AFINCO – Associação Filhos Nascidos do 15 

Coração; Léo Fernando Prondzynski – Grupo da Longevidade Viva a Vida. 16 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria Anira Cuty – FASC; Tatiana De Nardi Carvalho 17 

– SMS; José Paulo Giacomoni – SME: Sílvio Juramar Leal e Melissa Trombini Pedroso – 18 

Secretaria Adjunta do Idoso; José Lucas – SMC; e Nedli Valmórbida – SMED. DEMAIS 19 

PRESENETES: André Canal– secretaria Adjunta do Idoso. Após assinatura da lista de 20 

presenças deu-se início aos trabalhos. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES 21 

TEIXEIRA - ANAPPS: Bom dia. Pessoal, vamos fazer uma toleranciazinha, até às 22 

9h30min; mas eu peso encarecidamente que na próxima reunião estejamos no horário 23 

para que possamos cumprir aquilo que nós nos propusemos. Eu sou extremamente rígida 24 

na questão de horários. O máximo de uma reunião, eu acredito que não podemos passar 25 

de 2 horas, mesmo com debates e tudo. A maioria concorda que possamos começar? 26 

(Falas concomitantes em plenária). SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – 27 

Associação de Cegos Louis Braille: Eu acho que começar é premiar quem é pontual. 28 

Só temos que cuidar o quorum. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 29 

ANAPPS: Vamos dar início. Senhores, hoje é a nossa primeira reunião onde se reúne a 30 

sociedade civil e governamental, não só titulares, mas os suplentes. Basicamente, esta 31 

reunião tem um propósito assumido, de apresentarmos... A ideia seria um relatório real se 32 

todas as dificuldades que está enfrentando o COMUI, propostas e planos deste 33 

Conselho. Para isso foi marcada uma reunião posterior ao encontro com os senhores, no 34 

sentido de recebermos as informações. Nessa reunião estiveram presentes o vice-35 

presidente, o Dr. Ângelo, a Sra. Lorena que não se encontra presente. A Anira esteve 36 

presente, a Melissa também, e a Tatiana que chegou posteriormente. A Iara veio 37 

representando a Sr Presidente Maria Elena, que não compareceu, não somente na nossa 38 

eleição, como no momento em que haveria uma prestação de contas das atividades do 39 

COMUI. Ela se fez representar pela Sra. Iara, que nos apresentou um material, mas não 40 

nos deixou o relatório a cada um dos presentes por escrito. E o que ela nos apresentou 41 

foi que nós temos que apresentar moções da conferência, prepararmos a carta de Porto 42 

Alegre, cuidar do site do COMUI, que o desktop eu teria que procurar o Sr. Roberto sobre 43 

a vida do COMUI, que havia sido perdida devido ao incêndio. Também que tínhamos que 44 

agilizar o mobiliário com a Sra. Cíntia, que teríamos que entrar em contato para saber 45 

aspectos da a Vigilância Sanitária, tendo em vista o Ministério Público. Foi exatamente 46 

assim que nos foi passado, item por item, com algumas explicações. E os projetos da 47 

SPAAN  dependiam de um cuidado espacial, bem como da ACELB, que nós tínhamos 48 
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que providenciar as comissões de inscrição, tendo em vista o caso do SINAPERGS que 49 

está parado. Tínhamos que providenciar uma estagiária, que está com pedido 50 

encaminhado para a Sra. Fabiana. Tínhamos que atualizar, verificar as fichas das 51 

estagiárias que já haviam sido entrevistadas para fazer encaminhamento, no caso de 52 

escolha de alguma. O Sr. Luciano, da Casa do Artista está aguardando um 53 

posicionamento. O protocolo de entrada dos idosos no COMUI teria que ser verificado, 54 

que teríamos que procurar junto à Procuradoria setorial, com a Dra. Dalmária, o assunto 55 

do regimento interno. E saber do centro de referência dos diretos humanos com a Sra. 56 

Valéria. Foram essas as informações que nós recebemos. Posteriormente, acompanhada 57 

do Dr. Ângelo, de alguns dos nossos conselheiros, fomos para a sala e ela, então, 58 

procurou vários processos e encaminhamentos parados, documentos que era para 59 

agilizarmos e agilizarmos. Eu quero deixar bem claro e gostaria que ficasse gravado, 60 

detalhadamente, que a colocação que eu vou fazer é a mais honesta, transparente e real 61 

possível. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis 62 

Braille: Só um momento, está sendo gravado? SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES 63 

TEIXEIRA - ANAPPS: Sim, sim. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Por uma 64 

questão de encaminhamento. Quem está redigindo a ata? SRA. DILCIOMAR GILMAR 65 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu pediria antes o seguinte, que nos deixasse dar 66 

esse encaminhamento, porque nós vamos tirar esses nomes hoje daqui de dentro. Nós 67 

não tínhamos escolhido esses nomes e temos que tirar aqui no Pleno. Nós não temos 68 

condições de fazer o encaminhamento direto, segundo o regimento interno. SR. JOSÉ 69 

PAULO GIACOMONI – SME: Mas nós estamos perdendo todo este início. SRA. 70 

DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Não, ele está gravando tudo. 71 

Depois nós tiramos dali, para isso nós temos um taquígrafo, uma empresa contratada 72 

para pegar tudo nos mínimos detalhes. Nós estamos também fazendo o registro visual 73 

deste encontro nosso, para que tenhamos registrada a situação atual do COMUI. Isso foi 74 

colocado para nós. Voltando à pauta da reunião, nós havíamos assumido um 75 

comprometimento com os senhores, a primeira coisa desta reunião era fazermos a leitura 76 

de uma ata, entramos imediatamente com o nosso taquígrafo, detectamos que as últimas 77 

atas não constam no COMUI e muito menos a nossa, por um problema que ele já 78 

explicou, pessoal e de doença. Então, quero que se registre aqui o meu pedido de 79 

desculpas, porque coisa que eu não gosto é de falhar com propostas assumidas. Eu 80 

gostaria hoje, em primeiro lugar, de ter lido a ata anterior e não vai ser possível. Ele ficou 81 

de me entregar o mais rápido que puder e acredito que isso não mais acontecerá. Peço 82 

desculpas e justifico, a ata que teria que ter sido lida não houve. Voltando ao assunto de 83 

como encontramos o COMUI, não só pelo aspecto físico, mas também pelo aspecto 84 

administrativo, quero dizer aos senhores com a maior transparência possível, não se 85 

pode organizar nada, não se pode ter uma estrutura bem feita se nós não tivermos o 86 

mínimo de condições físicas, armários, mesas adequadas e um conjunto para se 87 

organizar. As condições do COMUI hoje são condições extremamente humildes. Então, 88 

eu acredito que houve uma boa vontade da administração anterior, acredito que houve 89 

uma preocupação em até nos passar as condições em que se encontra, mas dado ao 90 

aspecto de local não havia uma situação melhor. Não estou desculpando, estou 91 

lamentando as condições em que nós pegamos a situação do COMUI. Partindo disso, 92 

quero dizer aos senhores alguns encaminhamentos que foram feitos. Fizemos algumas 93 

visitas... (Sem identificação): Por que está sendo gravado? Eu não sei por que está 94 

sendo gravado! SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós 95 

estamos fazendo uma memória visual da nossa primeira reunião. (Sem identificação): 96 

Não foi combinado conosco isso aí. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA 97 

- ANAPPS: Não, porque não tivemos tempo, mas nada impede de termos uma memória 98 
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visual. Depois vamos gravar a ata, todo mundo vai fazer uma autoapresentação para ficar 99 

o registro. Não existe a história do COMUI, a história foi perdida no incêndio e eu acho 100 

que o mínimo que nós podemos fazer é ficarmos com um registro. É legal, é jurídico e 101 

nada impede. Não é? Pelo correto teríamos que fazer isso em todas as reuniões, se 102 

tivéssemos a condição e a possibilidade. Isso é o verdadeiro e correto de uma reunião, 103 

memória física através da taquigrafia, memória visual através do gravado, memória 104 

auditiva e registro (áudio e registro taquigráfico). É conforme ele colocou, assim que 105 

definirmos quem vai ser o secretário. Aí aconteceu um fato, como não tivemos uma pose, 106 

a Sra. Presidente não veio nos prestar um carinho de uma posse. Como nós não tivemos 107 

uma transição oficial fomos procurar as pessoas representativas, a Governança para 108 

dizer que já estávamos atuando, para marcar uma possível reunião com representações 109 

nossas, para sermos recebidos. Então, a Governança, quem cuida de todo o 110 

encaminhamento junto conosco para o Fundo, o Sr. Sinval, pela Governança o Sr. 111 

Busatto, a Sra. Izabel Bretanha, que cuida dos conselhos, para nos dar uma orientação. 112 

O último local foi a Secretaria do Sr. André Canal. Todo o projeto que tínhamos para 113 

desenvolver com os senhores se modificou ao chegarmos lá. O Sr. André Canal nos fez 114 

uma colocação extremamente séria da grande preocupação com o assunto SPAAN, o 115 

prejuízo que a SPAAN estava tendo, financeiro, porque perdeu três cotas que seriam 116 

recebidas por não ter o projeto sido aprovado, apresentado o parecer, aprovado e dado o 117 

encaminhamento. Então, entramos em contato com o nosso vice-presidente e tomamos 118 

uma deliberação em caráter urgente. Ele não pode nos acompanhar, mas sabia de 119 

fazermos uma visita a SPAAN, que não estava programado, não era programação nossa 120 

fazermos uma vista para vermos a situação que realmente se encontrava e poder trazer a 121 

urgência desse fato para dentro desta reunião. Fomos a SPAAN, a ideia era levarmos o 122 

nosso vice-presidente, quanto profunda ligação com a SPAAN, porque seria o vice do Sr. 123 

Beccon. Convidamos o Sr Sílvio, que representa a sociedade governamental e já tinha 124 

uma trajetória. Convidamos a Sra. Lorena pela sociedade civil e fomos até lá, no dia de 125 

maior temporal do mundo. Eu quero que fique bem claro, quero que tu faças tudo para 126 

sair um registro altamente fidedigno. Foi um dos momentos mais emocionantes da minha 127 

Cida. Eu conhecia a SPAAN de festa, de brechó, de atividades outras, mas eu não 128 

conhecia a SPAAN real. Nós fomos do banheiro masculino a lavanderia, da biblioteca a 129 

cozinha, dos quartos onde as pessoas têm a melhor condição, ficam isoladinhas, com 130 

uma vida melhor, aos quartos onde as pessoas estão em conjunto, dos acamados a 131 

central elétrica. E digo o seguinte: é emocionante, é um orgulho que ainda em Porto 132 

Alegre pode-se fazer um trabalho assim, mesmo com todas as dificuldades. E considerei, 133 

e vou para o pleno, posso até perder, considerei de extrema urgência nós fazermos essa 134 

liberação para que eles não percam mais dinheiro. Só quem faz uma construção sabe a 135 

dificuldade que eles estão passando lá. É para ontem que eles precisam desse parecer e 136 

ser aprovado. Eles estão fazendo um trabalho gigantesco, com uma perda imensa de 137 

dinheiro, porque eles não têm mais condições de recuperar o que perderam, mas podem 138 

receber ainda o mês de junho, uma parcela, para o empresariado fez um parcelamento. 139 

Voltei, solicitei uma reunião extraordinária com o Sr. Sinval, porque eu também queria 140 

saber sobre o Fundo e pedi a ele, encarecidamente, que faça o mais breve possível com 141 

os senhores um encontro para ir às raízes do Fundo, para que não aconteça nunca mais 142 

isso, para que nenhuma entidade grande, pequena, média, ínfima, passe por isso. Houve 143 

uma visita lá, mas o objetivo era resolver o problema de uma verba anterior, que não nos 144 

cabe entrar. O que passou para mim, passou, nós temos que nos preocupar a partir do 145 

hoje. E essa visita também serviu para analisar esse projeto de R$ 8 milhões, que a essa 146 

altura já se perdeu bastante. Então, não foi feito um parecer, vai aqui o meu pedido, mas 147 

é um pedido mesmo, de presidente, de ser humano, de cidadã responsável. Nós 148 
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precisamos tirar hoje a primeira comissão, que seria a comissão que iria lá na SPAAN, 149 

que vai na SPAAN ainda esta semana. Tem que ser uma comissão abnegada, porque 150 

tem muito feriado pela frente, para que na próxima semana nós já tenhamos feito o rito, 151 

que eu fui me informar, para podermos aprovar este projeto na próxima semana. Teria 152 

que haver a visita, vão fazer um projeto de aprovação, porque não tem Omo não provar, 153 

não tem, a obra está andando e é obra importantíssima, é a iluminação e a parte elétrica 154 

subterrânea, é a parte dos banheiros que eles necessitam. É a construção imediata para 155 

o inverno dessas pessoas. Então, trouxemos para o Pleno, aí cabe a nós fazermos uma 156 

resolução, e eu me proponho, se tiver que trabalha até às 19 horas, o Sinval também 157 

acolheu pela importância do projeto fazer uma resolução, porque tem que ir para o 158 

DOPA, é a comunicação. Ele se propõe a encaminhar o mais rápido possível para que 159 

seja liberada a carta de captação. Então, esse é o ponto principal, termos a criação dessa 160 

comissão. Pela sociedade governamental nos foi sugerido que mantivéssemos pessoas 161 

que já conhecem, que facilitaria aos novos, porque toda a sociedade civil é nova. Então, 162 

ficar a sociedade governamental, quem já conhece para ficar um pouco mais fácil. Os da 163 

sociedade civil vão enfrentar um pouquinho de dificuldade, mas o Sinval está disposto a 164 

explicar qual é a posição, o que tem que fazer, tudo em caráter emergencial. Esta 165 

comissão vai ter que era uma comissão abnegada e isso nós faríamos por qualquer uma 166 

das entidades que estivessem nessa situação. O fato deles são R$ 8 milhões, porque é 167 

uma instituição imensa, com dificuldades tremendas, mas poderia ser uma entidade que 168 

estivesse recebendo R$ 2 mil, desde que fosse importante para a continuidade do 169 

trabalho. Nós temos que ser humanos antes de tudo. Eu lamento que tenha que ser 170 

assim, nós não temos papel, não temos acesso ao computador, porque a dona Maria 171 

Elena, como não pode vir, tanto que a convocação foi feita no nome dela, mas a 172 

convocação é importante e o nome não me interessa. Então, eu tive que improvisar, 173 

poderia ter feito da minha casa, mas não quis fazer. Então, hoje nós temos que tirar da 174 

sociedade civil nomes aqui para duas comissões. Nós estamos também, isso nos foi 175 

colocado pela dona Iara e é real, tem entidades que precisam ser analisadas, novas que 176 

estão entrando. Então, precisamos que saia essa segunda comissão, uma urgente e 177 

outra por questão de organização. Então, em princípio, o assunto principal é este. 178 

Estamos enfrentando dificuldades administrativas? Estamos, mas depois faremos 179 

algumas colocações e até uma convocação para um mutirão. Deixo em aberto aos 180 

senhores, se temos um Pleno que entende as necessidades, porque hoje é a SPAAN, 181 

amanhã pode ser a ACELB, inclusive, o projeto da ACELB não foi encontrado. A dona 182 

Iara está preocupadíssima, porque não foi encontrado o projeto da ACELB. Como fui ao 183 

encontro do Sr. Sinval, o projeto está lá com o Sinval. Nós teremos que burocratizar mais 184 

essas entregas, sob protocolo. Não pode sair uma documentação tão importante sem o 185 

protocolo. O computador tem limites, nós temos que ter a materialidade, porque no caso 186 

do computador não funcionar nós temos que ter a materialidade. A mesma coisa, um 187 

documento que chegou gravíssimo do Ministério Público já me ameaçando, eu nem 188 

cheguei e já estou sendo ameaçada de condução coercitiva, porque veio um pedido para 189 

cá, o pedido não foi atendido, sumiu, procuramos, não foi encontrado e o Ministério 190 

Público está nos dando horas para fazer isso. Então, não pode acontecer mais isso, 191 

temos que ter um protocolo extremamente ágil, temos que ter ritos rígidos, gente. Não é 192 

exigência minha. Então, agora eu submeto ao Pleno as colocações feitas. SRA. MARIA 193 

ANIRA CUTY – FASC: Eu participei da Comissão de Projetos. Nós tínhamos três 194 

comissões e as três estão embasadas em resoluções. Foram passadas as resoluções? 195 

SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Não. SRA. MARIA 196 

ANIRA CUTY – FASC: Pois é, o que ambas as comissões são as resoluções que o 197 

Conselho faz. Talvez a gente tenha que criar outras, aprofundar, mas a que está em 198 
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vigência é esta. A Comissão de Projetos tinha três, que o governo também participava, de 199 

repente é manter, que é o da Vigilância Sanitária... SRA. DILCIOMAR GILMAR 200 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas é a sugestão. Era você... SRA. MARIA ANIRA 201 

CUTY – FASC: A Graça, mas a Graça acha que não vai participar das comissões. Tem a 202 

Comissão de Finanças, não sei como ficou depois, que era estudar um valor de cada 203 

projeto. Como tinha poucas pessoas no Conselho acho que acabamos meio que 204 

juntando, unificamos as duas em uma. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES 205 

TEIXEIRA - ANAPPS: Foi o que o Sinval nos passou, que bastaria criamos a Comissão 206 

de Projetos para simplificar. E a sugestão seria você, Anira, pela experiência que tem, o 207 

Roberto e a Tatiana que é envolvida com a Saúde. Isso da sociedade governamental, 208 

que já tem projeto, tem conhecimento. E da sociedade civil isso é uma coisa que eu peço, 209 

a pessoa que assumir vai ter que ter uma responsabilidade muito grande de fazer a visita, 210 

de se orientar muito bem sobre o Fundo. O que representa a visita, não é chegar e olhar 211 

lá: “Mas que bonitinho!” Não, não, assume o compromisso, coloca o nome e nós vamos 212 

referendar porque essa pessoa tem respeitabilidade e credibilidade no que está fazendo. 213 

Então, quem assumir da sociedade civil... E temos sempre a consciência de que, por 214 

exemplo, nesta comissão agora não poderei ter ninguém da SPAAN. Não pode legislar 215 

em causa própria, né. Quando for a tua entidade tu não farás parte. Isso é uma coisa que 216 

deve ficar bem clara. Então, essa comissão agora, em caráter emergencial, que poderá 217 

ficar permanente, ela não poderá contar com ninguém representante da SPAAN. SRA. 218 

MARIA ANIRA CUTY – FASC: Continuando. Quando os projetos chegam no Conselho 219 

são inscritos e a gente vai recebendo eles na comissão. Chegando na comissão o grupo 220 

vai estudar, se tiver dúvidas a gente vai chamar o representante da instituição. Já tivemos 221 

várias vezes que chamar uma pessoa da instituição para explicar ou irmos até a 222 

instituição. Quando todos nós já conhecíamos não íamos fazer a visita, mas como temos 223 

novos é interessante ir visitar sim, conhecer o espaço. Depois de aprovado pela comissão 224 

é feito um parecer, justificando o resultado, sim ou não. Aí vem para o Pleno para a 225 

decisão final. A partir do Conselho Pleno que vai ser encaminhado ao setor do Sinval. 226 

Essa era ideologia, basicamente... SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 227 

ANAPPS: Só para te auxiliar, para facilitar, porque todos da sociedade civil estão carecas 228 

de saber, tem maiores informações, mas o Sinval vai dar o bê-á-bá da história para nós, 229 

ele vai vir aqui para fazer isso, toda a trajetória e tudo que pudermos simplificar em nível 230 

de Conselho e responsabilizar o seu Sinval nós vamos fazer. Vou fazer uma colocação e 231 

abro de novo. Eu gostaria que a manifestação dos senhores no geral para adiantarmos e 232 

não ficarmos com esta reunião muito longa. Eu detectei uma coisa, mas é a médio prazo, 233 

mas não mais que médio prazo. Enquanto Dilciomar visitando a SPAAN eu me senti 234 

incapacitada de fazer qualquer parecer, o que nós precisaríamos é de uma assessoria, 235 

de um engenheiro, de um arquiteto, de pessoas que possam corresponder ao trabalho do 236 

que tem lá. O que tem lá é construção da mais alta complexidade. Isso é um adendo. 237 

Encontrei arquitetos e engenheiros especializados em construção de tudo que há de mais 238 

moderno para terceira idade. Existe, já encontrei e vamos marcar uma reunião com eles. 239 

Abro novamente para entrarmos em votação sobre essa comissão em caráter urgente. 240 

Nada contra? Eu acho que poderíamos nos manifestar, cada um com a sua 241 

representatividade, não é? Nome, entidade. SR. NILO PIRES – Grupo Nossa Senhora 242 

da Fátima – 3ª Idade: Bom dia. Eu gostaria de participar, não sei muito, mas gostaria de 243 

aprender mais um pouco. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 244 

ANAPPS: Mas ninguém sabe muito disso, por isso estou dizendo, é altamente complexo 245 

e nós vamos buscar retaguarda para os senhores. SR. NILO PIRES – Grupo Nossa 246 

Senhora da Fátima – 3ª Idade: Tem outra coisa. Eu me aposentei pela área da 247 

construção civil, hoje tenho um filho que montou uma empresa, que é o Eder, está com 2 248 
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anos de existência. SRA. SILVANA BARBOSA DOS SANTOS – Creche Comunitária 249 

Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão: Então, já temos um voluntário que tem know-how. 250 

Muito obrigada! Outra pessoa que se disponha. SRA. LORENA MITTER – Associação 251 

da Maturidade Chão de Estrelas: Eu me proponho, o que eu não souber eu vou 252 

perguntar, mas vou estar a ajudar em tudo que se fizer necessário. SRA. DILCIOMAR 253 

GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Um terceiro nome para seguirmos o rito. 254 

SRA. JULIANA CRUSIUS – Sociedade Espírita Casa Maria de Nazaré: Eu, Juliana 255 

Crusius. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, já 256 

temos uma comissão. Uma salva de palmas para esta comissão. (Aplausos da plenária). 257 

Eu peço que esta comissão não saia daqui sem conversar com o Sr. Beccon, para 258 

chamar uma reunião esta semana, onde os senhores viram. Conversem os três com o Sr. 259 

Beccon, acertem um horário para fazerem uma visita a SPAAN, de maneira que na 260 

segunda-feira tenhamos uma posição dos senhores e preparemos todo o restante do 261 

material com o apoio do Sinval. Na terça-feira entraremos em votação, em caráter 262 

urgente. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis 263 

Braille: E não vai ter suplentes no caso deles não puderem ir? SRA. DILCIOMAR 264 

GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O senhor tem a minha alma, o senhor 265 

deveria estar na comissão. Temos que ter mais um, que em caso de urgência possa 266 

comparecer, ir junto, conhecer... SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: Vou propor que 267 

nesse dia outras pessoas que queiram conhecer... (Falas concomitantes em plenária). De 268 

repente nesse dia, as pessoas que vão pela comissão, outras também poderão ir, porque 269 

é importante depois no Pleno as pessoas terem conhecimento do projeto. SRA. NEDLI 270 

VALMÓRBIDA – SMED: Eu já tenho algum conhecimento da SPAAN, eu gostaria de 271 

fazer parte do conhecimento, da questão pedagógica, como é relacionada a questão da 272 

cultura, do conhecimento e nessas visitas eu gostaria de ir como suplente. SRA. 273 

DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Perfeito, a sociedade 274 

governamental se manifesta e fica como suplente. Algum impedimento? 275 

Regimentalmente não tem. Pelo menos do regimento antigo, porque o novo eu não 276 

conheço. Então, nós temos uma comissão referendada, tenho um encaminhamento para 277 

visita esta semana, temos uma reunião segunda-feira, onde virá o parecer. Podem 278 

combinar depois. Bom, da fala feita até agora, os senhores têm alguma colocação? 279 

Senão damos andamento. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Sensibilizou-me as 280 

suas colocações até agora, pelo caráter de urgência em formar essa comissão. E talvez 281 

não seja necessário, a gente pode delegar a essa comissão já, através da sua ata, dar 282 

andamento ao processo em função de tanto feriados que temos, delegar a essa 283 

comissão o caráter de aprovação. Não sei se vocês concordam, já que foi avaliado. SR. 284 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 285 

PUC/RS: Eu apoio a moção, acho que podemos tratar como ad referendum, delegar o 286 

poder a essa comissão, sem precisar votação em Pleno nós semana que vem. SR. 287 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu queria 288 

manter o rito da aprovação, recebendo o parecer da comissão e votarmos. SR. JOSÉ 289 

PAULO GIACOMONI – SME: Eu não conheço o ritual, por isso a minha proposta. SRA. 290 

SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu concordo com o Sílvio, até porque é 291 

bom que todos conheçam um projeto, como é. E na terça-feira de manhã... Não vai 292 

atrasar tanto o processo. terça-feira a gente aprova e já dá andamento. SRA. MARIA 293 

ANIRA CUTY – FASC: Presidente, que esta semana a gente concentre na visita e na 294 

terça-feira a gente traz para ser aprovação. Não tem nada que dificulte, os projetos são 295 

claros. O ideal seria que o senhor estivesse aqui, porque o projeto nós só vamos ver no 296 

dia. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu te agradeço 297 
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muito, Giacomoni, é extremamente humano, mas nós temos que seguir regras e o 298 

regimento diz isso, o Fundo exige isso. Mesmo sabendo da urgência, lamentando, mas 299 

nós temos que fazer. É tudo consolidado, mas vamos seguir, para que amanhã ou depois 300 

não digam que começamos alterando, fazendo e tudo mais. Todos concordam? SR. 301 

NILO PIRES – Grupo Nossa Senhora da Fátima – 3ª Idade: Hoje vai sair o dia da 302 

visita? SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sim, os senhores 303 

vão conversar depois. SR. NILO PIRES – Grupo Nossa Senhora da Fátima – 3ª Idade: 304 

Uma coisa que eu queria falar, não sei se está na pauta, mas na vinda de manhã para cá 305 

de ônibus, tenho que sair de casa às 7 horas e para chegar atrasado aqui. Eu não tenho 306 

carro. (Falas concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES 307 

TEIXEIRA - ANAPPS: Eu só pediria o seguinte, eu acho que uma reunião não pode 308 

passar de 2 horas. Há o desgaste, a perda de tempo para todo mundo aqui... Olha, o 309 

tempo é ouro. Se os senhores acham que podemos tirar a segunda comissão hoje, 310 

tiramos, senão deixamos para terça-feira. (Falas concomitantes em plenária). SR. SÍLVIO 311 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Na verdade, no 312 

ano passado tivemos uma discussão sobre o regimento interno, que foi exaustiva. A 313 

gente tem que discutir o regimento, está em estudo. Na verdade, essa é a situação 314 

urgente em relação ao regimento que existe, que está aprovado desde 2000. E a 315 

proposta do que ficou do ano passado. Quem sabe a gente chega a um regimento interno 316 

de acordo com todos. O regimento é muito dúbio, é contraditório, nós temos que retomar, 317 

cabe a nós. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos 318 

Louis Braille: Nós tivemos uma reunião no Gasômetro que o regimento, quando se 319 

estabeleceu o critério de eleições foi debatido por mais de 3 horas, debatido 320 

exaustivamente, com algumas emendas. Realmente, teve o debate, mas não teve muitas 321 

mudanças. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do 322 

Idoso: Só para complementar. O que foi debatido lá foi sobre o regimento eleitoral, não o 323 

regimento interno. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de 324 

Cegos Louis Braille: Eu tenho aqui, foi o regimento geral, onde encaixava a eleição. 325 

SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O que recebemos da 326 

dona Iara é que esse novo regimento estaria na Procuradoria setorial. Então, o que eu 327 

assumo de comprometimento é ainda esta semana saber da situação. Nós não temos 328 

nenhuma folha lá, não temos filhas. Eu vou tirar cópias do Regimento Interno e distribuir. 329 

O regimento é o antigo, o que está em vigor. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 330 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Uma das coisas que ficou bastante 331 

claro para nós, que uma das ideias é revisar o regimento interno. Então, eu proponho que 332 

se crie hoje uma comissão para a revisão e apropriação do conteúdo do regimento em 333 

vigor e tentar ver se consegue resgatar esse dito novo regimento, que precisa ser 334 

discutido. Eu já me voluntario para isso. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – 335 

Associação de Cegos Louis Braille: Lá foi distribuído, além do regimento, a lei do 336 

Fundo. Nós precisamos ter conhecimento e estudar a lei que criou o Fundo. Antes de 337 

criarmos regimentos temos que conhecer a lei que criou o Fundo. SRA. DILCIOMAR 338 

GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Tudo que diz respeito ao Fundo ficou com 339 

o setor competente, tudo, todas as dúvidas os senhores anotem que vamos esgotar na 340 

capacitação. Em relação à comissão, pergunto aos antigos, se faço essas perguntas é 341 

porque não tive a quem perguntar. Então, também estou carente de informações. Este 342 

encaminhamento que foi dado ao departamento jurídico já é o final do regimento? É 343 

final? Então, se for aprovado não adianta nós querermos estudar, modificar, nada mais. 344 

SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Já foi aprovado pelo Pleno. SR. SÍLVIO 345 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: O regimento está 346 

sempre aberto, ele pode sofrer alterações, desde que o Pleno entenda que é possível. 347 



8

Inclusive, foram propostas novas, que não vem muito de encontro ao que está no antigo. 348 

Então, todos têm que ler, ver o que tem de bom e juntar. Eu acho que o regimento interno 349 

tem que estar sempre aberto para discussão. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES 350 

TEIXEIRA - ANAPPS: Uma sugestão, quem sabe a gente resgata, pedimos uma cópia e 351 

na próxima reunião já fica o encaminhamento garantido de entrarmos em estudo. 352 

Pedimos? SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu tenho uma cópia... SRA. 353 

DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Antes que venha o parecer 354 

final que a gente se aproprie. (Falas concomitantes em plenária). SRA. TATIANA DE 355 

NARDI CARVALHO – SMS: Este do ano passado já foi aprovado pelo Pleno. Então, na 356 

verdade, nós faríamos uma nova versão. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES 357 

TEIXEIRA - ANAPPS: Então, vamos nos apropriar. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES 358 

BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu acho que nós temos que 359 

olhar o novo, é uma coisa em processo, vamos ver. Então, a comissão que eu estou me 360 

propondo a formar, que vá olhar o regimento. Se o novo já foi aprovado não temos que 361 

olhar muito para o velho. A não ser que olhem para o velho para ver o que talvez tenha 362 

ficado de fora no novo. Eu não tenho nem ideia. Então, revisar, não sei se vai dar tempo, 363 

mas trazer para a próxima pauta. Aí o Nilo vai ter que acordar um pouquinho mais cedo. 364 

(Risos da plenária). De repente tentar trazer um relatório a respeito do regimento. SR. 365 

PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio 366 

aos Necessitados: Eu me proponho a fazer parte desta comissão. Eu só gostaria de ter 367 

uma cópia do segundo. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 368 

Terão a cópia do segundo, é a pauta garantida para a semana que vem. SR. SÍLVIO 369 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Então, que essa 370 

cópia possa ser enviada hoje mesmo, que já fique à disposição os dois, para terem uma 371 

ideia. Existe uma diferença de um para o outro bem significativo. Foi uma discussão 372 

muito dura que tivemos e tem mudanças significativas, pelo menos foi para nós. É bom 373 

que vocês possam saber antes. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 374 

ANAPPS: Pelo que entendi a ideia é entregar na terça-feira e montarmos a comissão. 375 

SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 376 

PUC/RS: A ideia é tentar nos apropriar ainda esta semana e já na semana que vem 377 

trazer alguma coisa dentro da plenária. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: 378 

Eu deixo aqui, porque não tenho o email de todos. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON 379 

– SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Eu faço uma 380 

proposição, criar uma comissão para descobrir nos ministérios onde tem verba disponível 381 

referente ao idoso. Nós vamos ficar estupefatos, porque tem milhões, só tem que saber. 382 

Outra coisa, só para conhecimento, nós temos R$ 200 milhões em Porto Alegre à 383 

disposição, não pegam porque não querem. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – 384 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu vejo que nós estamos buscando os 385 

fundos, porque a minha preocupação não é a minha entidade, porque estamos 386 

procurando nos organizar e nos qualificarmos para buscarmos em projetos. Eu fui visitar, 387 

por causa de brigas no judiciário, chamei o Ministério Público e vi casas lares de heróis 388 

que criam uma casa lar cobrando um salário mínimo, quando podem, quando o Ministério 389 

Público e o Judiciário não mandam colocar com sentença. Minha proposta é recurso para 390 

projetos, mas saber qual o recurso que o Governo Federal repassa para o idoso e para a 391 

assistência social. Eu sei que tem o recurso da LBA, Governo Federal, daquelas metas. E 392 

o Estado? Qual o recurso que o Governo Estadual repassa para o idoso e para a 393 

assistência social, para qualificar as entidades. Qual é o recurso além do Fundo Municipal 394 

do Idoso? Nós temos no Governo Estadual promessas de muita boa ação, mas não está 395 

regulamentado. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Meu 396 

amigo Adão, eu acredito que não poderá a ser a curto prazo, eu acho que vamos ter que 397 
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seguir etapas, senão seguirmos etapas não vai adiantar nada em relação à parte 398 

administrativa do COMUI, o COMUI precisa se organizar administrativamente para poder 399 

chegar aí, porque está totalmente desorganizado, não existe pasta, não existe nada. 400 

Então, nós temos que nos organizar e aos poucos ir chegando. Eu acho que na medida 401 

em que nós vamos criando a Comissão do Regimento Interno, a Comissão de Projetos, a 402 

Comissão de Visitas, na próxima criaremos a Comissão de Avaliação de Entidades, 403 

vamos criando a capacitação. Nós vamos ao encontro de outras entidades que 404 

necessitam do que o senhor está dizendo. Pode ser paralelo o grupo que vai buscar a 405 

captação do recurso, mas vamos por etapa. Agora, o Sr. Sinval nos fez uma prestação de 406 

contas e eu sempre soube fazer, enquanto Dilciomar, não estou falando como Presidente 407 

do COMUI, uma coisa que eu sei fazer é a diferenciação das coisas, eu posso (Inaudível) 408 

o ser humano, mas se esse ser humano faz um bom trabalho, eu sei reconhecer o bom 409 

trabalho. Eu faço muito bem a distinção das coisas. O Sr. Sinval nos fez uma prestação 410 

de contas de todo o dinheiro que entrou no ano passado, esse material vai ficar à 411 

disposição dos senhores no COMUI, não é um material para site, e nós vamos colocar no 412 

ar. O site instantâneo, vai para o mundo inteiro e vai facilitar aos senhores fazerem a 413 

captação, vai facilitar o COMUI. Tudo a médio prazo, a curto prazo não temos. Então, 414 

além de ser uma prestação de contas de tudo que entrou e do resíduo que fica para o 415 

COMUI. Hoje, no exato momento o COMUI tem à disposição R$ 622.892,03. Resíduo 416 

que fica do que o senhor captou, do que o outro captou. Tudo isso o Sinval vai explicar 417 

aos senhores. Eu não vou entrar em números, é desgaste, não é a minha área, uma das 418 

coisas que mais respeito é cada um na sua área. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON 419 

– SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Só para 420 

esclarecer, esse valor não é do COMUI, é das entidades. O COMUI tem que distribuir 421 

isso através de edital. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 422 

Sim, com projetos. Os senhores vão receber toda a orientação. SR. PAULO SÉRGIO 423 

LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos 424 

Necessitados: Tem regra como gastar, como prestar contas. SRA. TATIANA DE NARDI 425 

CARVALHO – SMS: Inclusive, é do COMUI pensar em auxiliar entidades pequenas a 426 

terem acesso a esses recursos. A gente pode pensar em uma capacitação, porque essas 427 

outras entidades, pequenas, não é que não queiram, elas não sabem. SRA. LORENA 428 

MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Tem um assunto que foge do 429 

que estamos tratando aqui, mas é de muita importância, que é a preparação do mês do 430 

idoso. Nós temos que começar a visitar as instituições. SRA. DILCIOMAR GILMAR 431 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É de se pensar. Antes disso, já facilitando, nós 432 

temos assuntos prementes. Honestamente, eu nunca imaginei que teríamos tanto... Só 433 

mexendo no que tem lá que vamos vendo aos pouquinhos. Nós temos que nos preparar, 434 

isso é uma comissão que vai ser criada nas próximas reuniões. Talvez a gente tenha que 435 

fazer um seminário interno para tirarmos um dia inteiro para colocarmos alguns assuntos 436 

em dia. Nós temos que nos preparar para o orçamento 2014/2015. O Sinval se coloca à 437 

disposição para nos ajudar. Por exemplo, nós temos uma disponibilidade no orçamento 438 

de 2013/2014 de R$ 102.694,00... Isso é do interesse dos senhores. Nós temos no 439 

orçamento, não tem nada a ver com o resíduo, estou falando do orçamento, que nós 440 

temos que também nos habilitar, 2014/2015, que está chegando aí. Temos aí R$ 441 

102.694,00, que também é disponibilizado para ações dos senhores e dos demais, desde 442 

que habilitados. Nós temos que fazer com que, em cima do nosso trabalho, dobre, não 443 

podemos pensar em ficar com o mesmo valor. Vamos criar situação de trabalho, para os 444 

senhores têm inúmeras ideias, que temos que colocar em prática, porque sem dinheiro 445 

não fazemos nada. Então, está aqui, vai ficar à disposição, vou colocar em uma pastinha, 446 

quando puderem sentar e olhar. Ele fez uma colocação e mostrou a prestação de contas 447 
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de uma viagem, do contrato da taquigrafia e da 4ª Conferência, onde foram gastos R$ 448 

120.062,72. Esse dinheiro foi gasto com a 4ª Conferência, a viagem dos conselheiros 449 

para o congresso internacional da Argentina e despesas com o contrato de taquigrafia. 450 

Isso tudo está documentado, muito bem documentado, nada a acrescentar, tudo certinho. 451 

Então, nós estamos entrando hoje, os senhores vão receber esta ata, porque esta ata 452 

está tratando de dinheiro. Nós temos um Fundo do orçamento de R$ 102.694,00, 453 

teremos que analisar, estudar e ver de que maneira esse dinheiro sairá ou no ano que 454 

vem podemos perder. Há de se rum absurdo, porque o governo perde muito dinheiro 455 

porque não usa, mas nós perdermos, aí vou dar uns tapas na minha cara. A gente 456 

reclama, reclama e coloca dinheiro fora. E temos do resíduo R$ 622.892,03, que teremos 457 

que estudar para contemplar quem realmente precisa. SRA. TATIANA DE NARDI 458 

CARVALHO – SMS: No final do ano passado fui a Brasília, no Fórum dos Direitos 459 

Humanos e estive com a Maria Elena, e no Encontro Nacional dos Conselhos do Idoso. 460 

Nesse encontro nacional teve algumas capacitações, uma delas foi planejamento 461 

estratégico. Isso que tu estás falando é muito importante, porque se o governo perde 462 

muito dinheiro a gente perde muito em planejamento, a gente não tem planejamento 463 

apropriado. Eu acho que poderíamos começar essa nova configuração, com uma forma 464 

planejada de começar a buscar esse dinheiro. Eu me disponho a passar a vocês, 465 

inclusive, com uma sugestão que nós fizemos no momento... SRA. DILCIOMAR GILMAR 466 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Bom dia. Bem vindo, Secretário! SR. ANDRÉ 467 

CANAL – Secretaria Adjunta do Idoso: Pode continuar a reunião à vontade. SRA. 468 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Só finalizando. Esse relatório tem uma 469 

sugestão de como se aplicar o planejamento estratégico no conselho municipal. Então, 470 

vou desmobilizar a vocês para vermos se é necessário ou não.  SRA. DILCIOMAR 471 

GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Importantíssimo. Inclusive, eu quero que 472 

fique bem registrado, sei que nós vamos receber muitos convites para viagens, 473 

seminários, fóruns, conferências, se a conferência for da Saúde, prioritário para quem é 474 

da Saúde, se é da Educação, prioridade para quem é de Educação. Eu não gosto de 475 

viajar, já viajei tudo que tinha viajar na minha vida. Então, valorizar, quem for vai trazer 476 

um relatório, vai nos apresentar fidedigno e todos nós teremos que saber o resultado 477 

deste trabalho. Então, isso que tu estás trazendo é muito importante, tu foste a um 478 

trabalho, está trazendo um relatório, vai-nos apresentar e pode balizar atividades que 479 

venhamos a realizar nessa área. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: E foi 480 

dado um livro do Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa, que é bem 481 

interessante para quem está iniciando. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES 482 

TEIXEIRA - ANAPPS: Nunca é demais saber. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 483 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Aproveitando, nós estamos 484 

necessitando de melhores condições, nós estamos nesta sala extremamente apertada e 485 

a gente tem que começar a pensar em uma estrutura melhor, até mesmo precisamos de 486 

um auditório, algum lugar para podermos fazer esse tipo de relato se estamos penando 487 

em termos de reavaliação de regimento interno, o relato da Tatiana a respeito da 488 

experiência dela. Semana passada eu manifestei o meu interesse de apresentar aqui 489 

alguns dos resultados de pesquisas usados no Instituto de Geriatria. Quer dizer, como 490 

vou apresentar em uma sala como esta aqui. Nós estamos muito mal colocados. Na 491 

realidade, Secretário, eu não estava esperando a sua chegada, eu estava esperando o 492 

momento para falar isso. Existe todo um orçamento, acho que nós temos que pensar na 493 

utilização da verba para termos... A sala que nós estávamos na semana passada é mais 494 

ampla do que esta. Evidentemente, são cadeiras, cortinas, algum material audiovisual, 495 

como um retroprojetor, tela, que são coisas que a gente pode pensar em ter. SRA. 496 

DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu tenho uma boa notícia aos 497 
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senhores, eu ia dar no andamento. Estamos nos encaminhando ao final e quero dar as 498 

boas vindas ao Secretário. Bem vindo seja a nossa reunião. Tendo em vista a prestação 499 

de contas, também foi entregue, nos anos de 2011, 2012, 2013 e 2014 o número de 500 

doares, pessoa física e jurídica, mostrando o crescimento de pessoas. Então, também vai 501 

ficar à disposição em uma pastinha. Isso demonstra o trabalho dos senhores que 502 

receberam o Fundo e têm aplicado e colaborado, que eu tenho certeza que vai continuar. 503 

As notícias boas que eu tenho aos senhores é o seguinte: já foi comunicado que foi 504 

aprovado, já tinha sido feita a entrevista, nós teremos no turno da manhã um assistente 505 

social, que vai facilitar um pouco o trabalho. Essa assistente social já havia sido entrevista 506 

por ti, não é? E ela só veio se apresentar, ela está em período de preparação de 507 

documentação, essas coisas, deve assumir nos próximos dias. Nós estávamos na parte 508 

da manhã com o COMUI fechado. Então, teremos um assistente social na parte da 509 

manha, das 8 às 12 horas. E na parte da tarde nós temos a menina Indaiá, que fica das 510 

14 às 18 horas, que é do estágio. Com relação ao mobiliário o Sr. Sinval já tem a verba 511 

aprovada, só falta agora uma vontadezinha que vai depender... Eu vou-lhe convidar para 512 

fazer uma, duas visitas, vou tentar marcar o mais rápido possível... E, graças a Deus, eu 513 

acho que aqui tem um anjo da guarda que vai ajudar a empurrar. Já tem a verba 514 

disponível, foi apresentado o projeto para nós termos mesas, cadeiras armários e tudo 515 

mais para colocarmos naquela sala. Depois a vestimenta vai ser a critério do nosso 516 

gosto: a cortina, o espelho... Eu até já estou fazendo a campanha: quem tive rum espelho 517 

em casa, por favor, traga, porque o nosso banheiro não tem um espelho. Aceita-se 518 

doações. Entramos em contato com a Receita Federal para algumas doaçõesinhas que 519 

eles têm disponíveis. Então, depende, quero pedir permissão ao pleno para entrar com o 520 

pedido na Receita Federal. Pode ser televisãozinha, pode ser som, um datashow, porque 521 

eles têm vários e da melhor qualidade possível guardado lá. Chegando aqui, já conversei, 522 

imediatamente se chama o patrimônio, que vai se apropriar do material. Eu quero saber 523 

se o Pleno... Aí nós podemos pedir algumas coisinhas assim que eles têm lá, como 524 

forninho de microondas, geladeirinha, televisão, para termos um cantinho agradável para 525 

os nossos idosos. Quem tiver uma poltroninha em casa sobrando, também se aceita 526 

doação. Eu quero dizer que nós estamos convidando, quem tem a disponibilidade de 527 

sexta-feira nos ajudar no mutirão. A gente vem e fica à vontade, eu preciso de homens 528 

para carregar caixas. Nós precisamos de um balcão, não temos pastas, mas podemos 529 

indicar o material recebido, expedido, para prepararmos aquilo ali. Quem pode vir sexta-530 

feira? Quem está na comissão com o seu Beccon? Quem pode vir? Quem pode vir de 531 

manhã venha, quem pode vir à tarde, venha. O Secretário vai falar. Nós providenciamos 532 

uns salgadinhos para beliscarmos. Eu sou mãe, sou avó, sou idosa e nós não fomos 533 

acarinhados quando chegamos aqui, nenhum de nós. Não é a Presidente que está 534 

falando, é a idosa que está falando. Se nós não primarmos pelo carinho entre nós não 535 

vamos dar a ninguém, porque ninguém dá o que não tem. Eu só posso dar se eu tenho. 536 

Então, eu estou disposta a trabalha muito. Depois da fala do Secretário iremos para 537 

aquela sala. Eu levantei de madrugada, fiz uns sanduichinhos para nós, ela trouxe 538 

também. Todo mundo sabe da minha vida, que e foi para a cozinha. Então, quero dizer, 539 

na sexta-feira a gente pode trazer alguma coisinha para beliscar, para não termos que 540 

sair daqui e avançarmos o máximo que nós pudermos e deixar bem bonitinho aquilo lá. 541 

Vamos deixar humano, nós precisamos humanizar para receber os nossos irmãos, e aos 542 

que são jovens espero que cheguem na idade que nós estamos. Aos jovens aqui eu 543 

espero que vocês cheguem na idade que nós estamos. Então, contamos também com 544 

vocês. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis 545 

Braille: Estamos vendo que temos uma falta imensa. Para nos organizarmos a minha 546 

proposta é que fizéssemos um esforço concentrado, um mês, dois, três, quatro reuniões 547 
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semanais antes de entrarmos na rotina normal. Como nós vamos fazer se cada vez 548 

somos chamados meio no susto. Então, é importante que a gente se organize, de nós 549 

termos uma pauta todas as terças-feiras. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES 550 

TEIXEIRA - ANAPPS: Perfeito. Todo mundo concorda? Então, um mutirão até ter tudo 551 

organizado. SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: Que a gente pudesse também tirar aqui 552 

hoje a pessoa que vai fazer a ata para secretariar, para a gente começar a normalizar as 553 

atividades da próxima reunião. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 554 

ANAPPS: Eu posso sugerir um nome, mas deixo a critério do Pleno. Eu te convidaria, 555 

Tatiana. Tu assumirias? Eu vi que tu és bem burocrática, bem didática. Eu gosto disso. 556 

SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: O meu problema é o horário. Nas 557 

reuniões sim, o problema é a hora extra, fora dos nossos horários. SRA. DILCIOMAR 558 

GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Não, é aqui. SRA. MARIA ANIRA CUTY – 559 

FASC: É para fazer para repassar. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: 560 

Normal eu faço no computador. SRA. SILVANA BARBOSA DOS SANTOS – Creche 561 

Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão: E tiraríamos a comissão hoje? SR. 562 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 563 

PUC/RS: Eu gostaria de colocar que nós ficaremos com três atas, é isso? é a ata do 564 

taquígrafo, a ata da Tatiana e a gravação? SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES 565 

TEIXEIRA - ANAPPS: Não, a gravação não será sempre. SR. ÂNGELO JOSÉ 566 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu quero saber 567 

onde vai estar disponibilizada essa gravação. Eu não fui comunicado, não sei se foi feita 568 

votação se podíamos fazer uma gravação ou não. Está sendo gravado visualmente, uma 569 

coisa que eu não sabia. Eu posso não estar vestido adequadamente, não sei qual o 570 

objetivo desta gravação e gostaria de ser esclarecido. SRA. DILCIOMAR GILMAR 571 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O objetivo desta gravação é registrar a nossa 572 

primeira reunião, totalmente. Depois, cada um dos senhores, deixar uma mensagem, 573 

todos os senhores receberão um DVD da íntegra, do começo ao fim desta reunião. É a 574 

nossa história. Tiraremos fotos para fazer parte de um acervo, ter um cantinho na nossa 575 

sala. Reuniões importantes, que nós considerarmos muito importantes, já peço permissão 576 

aos senhores para gravar, porque aconteceu o seguinte, bem simples, eu não pude nem 577 

apresentar nem a ata aos senhores. Eu posso não ter a ata, mas tenho a gravação, 578 

posso não ter a gravação, mas posso ter a ata, eu tenho que ter o máximo de registros 579 

importantes. Eu ia falar de dinheiro, o dinheiro que nós todos estamos com 580 

responsabilidade de assumir. Eu estou falando de prestação de contas, senhores e acho 581 

que tudo que vier envolvendo isso, dinheiro... Eu já vi a prestação de contas da SPAAN, é 582 

desta altura, magnífica, está lá em cima. Assim como eu fui lá e é importante que os 583 

senhores façam a mesma coisa que eu, há um ditado muito simples – a gente não come 584 

pela mão dos outros. Eu vi aqui em cima as prestações e contas, quando ele me 585 

entregou este material... Eu quero que fique bem gravado, vai ficar em uma pasta à 586 

disposição dos senhores. Isto aqui, no que diz respeito, nós teríamos que ter recebido no 587 

dia em que nós assumimos, cada um de nós, mas foi muito bem feito pelo Sinval, está 588 

perfeito, agradecemos, cumprimentamos, foi tudo altamente correto da administração 589 

anterior e do Sr. Sinval. Foi só nesse sentido, Dr. Ângelo. Todo o cuidado, o seu nome, o 590 

nome de cada um dos senhores, a partir deste momento que se trata de dinheiro, e nós 591 

temos a responsabilidade, eu acho que tudo é bom. Foi só nesse sentido. E eu não tinha 592 

tempo hábil de chamar cada um dos senhores e pedir permissão. Em outra reunião que 593 

nós considerarmos muito importante que aconteça alguma coisa, registraremos da 594 

mesma maneira e cada um dos senhores receberá. Pelo correto os senhores deveriam 595 

recebe ruma ata digitalizada, como não temos dinheiro para isso vamos nos contentar de 596 

disponibilizar no site. Cada um tem que ter acesso à ata. SRA. TATIANA DE NARDI 597 
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CARVALHO – SMS: A gente vai recebendo as atas por email. Ela chega um pouco 598 

depois, porque os taquígrafos têm uma atividade muito intensa, mas a gente recebe pelo 599 

email. A gente tem um email geral do COMUI, que nem todo mundo está cadastrado. É 600 

importante se cadastrarem, porque elas vêm para o email geral do COMUI. A ata é na 601 

íntegra, fala exatamente, tem a fala ipsis literis dentro do que se pode pegar pela 602 

gravação. A ideia de se fazer uma outra ata, a minha proposta seria um modelo reduzido, 603 

simplesmente com os pontos debatidos, encaminhamentos e a pauta definida da próxima 604 

reunião, para que assim a gente tenha um fluxo, para termos uma linha de continuidade. 605 

E essa ata reduzida. O que acontece? A ata que eles fazem é extremamente extensa. 606 

Então, eu sugiro que a gente receba por email, que a gente leia sim porque é sempre 607 

importante ler, traga, pontue o que não estiver bem claro, mas não faz sentido ler aquela 608 

ata imensa., que às vezes são 22, 40 páginas. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – 609 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu acho que a ata, se vai por email, 610 

início da reunião: “Alguém tem alguma emenda a fazer?” Anota em casa e vem. Não 611 

precisa ler a ata, mas tem que ser submetida à votação, porque foi a ata com os assuntos 612 

abordados. É importante porque temos representantes de entidades aqui. Só me 613 

preocupou quando foi questionada a imagem, porque às vezes nas nossas entidades, 614 

quando entra alguém nós temos que registrar para ver se pode ser usada a imagem das 615 

pessoas. Nós temos esse cuidado na entidade, de pedir se cede a imagem para a bater 616 

foto, para divulgar. Então, é importante que fique claro aqui também. SRA. DILCIOMAR 617 

GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sempre que usarmos de forma externa 618 

sim. Agora, quando ficar para material dentro do COMUI, fazendo parte integrante do 619 

COMUI, e nós podemos registrar que isso é um material interno, sem uso externo, mas 620 

que cada um receberá uma cópia. Na íntegra, desde o momento que entraram aqui até o 621 

momento que encerarmos. SR. ANDRÉ CANAL – Secretaria Adjunta do Idoso: Eu 622 

acho que isso deve constar em ata. Coloca em ata que a imagem aqui é para uso 623 

exclusivo interno, de maneira nenhuma para uso comercial. SRA. DILCIOMAR GILMAR 624 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas já está ficando registrado. SR. ANDRÉ CANAL 625 

– Secretaria Adjunta do Idoso: Assim, uso comercial seria alguém pegar a tua imagem 626 

e fazer um santinho, uma programa, uso comercial, que tenha um fim. É bom constar em 627 

ata, porque o COMUI... Até em função da posição do Dr. Ângelo. É bom constar em ata, 628 

constando em ata já o suficiente. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: O que está se 629 

dizendo, o que o Dr. Ângelo trouxe em relação à questão da imagem é a mesma dúvida 630 

que eu vejo em relação à taquigrafia. Nós todos aqui somos eleitos, representantes das 631 

instituições, vocês aqui no Conselho. Todos nós temos as nossas responsabilidades. 632 

Este nível de detalhamento me parece que se esvai no momento em que a gente 633 

consegue manter uma ata, conforme a Tatiana estava trazendo, trazer uma ata e ela ser 634 

lida por todos e nós confirmarmos. Não vou repetir, mas manter uma ata em dia, coisa 635 

que a gente não recebeu da questão anterior. Então, uma cobrança que nós temos que 636 

trazer para nós, e os antigos conselheiros, que não cobraram isso da gestão. Então, nós 637 

aqui, quando abrimos a reunião hoje, a minha primeira fala foi: “Quem vai secretariar?” A 638 

gente colocou uma série de assuntos aqui e me perdoem, pessoal, vai haver uma 639 

desordenação se nós não compilarmos isso de forma metodológica, imediata, seno não 640 

vai funcionar. Nós escapamos vários assuntos importantíssimos hoje, está terminando a 641 

reunião, não quero me promulgar, mas quero ser provocativo sim, porque, por exemplo, 642 

quando ela trouxe a questão de ter uma visão de planejamento estratégico feito lá fora, 643 

com dinheiro, recurso do COMUI na gestão anterior, para trazer. Gente, a gente alinhava 644 

isso, nós temos que trazer uma formação para todos nós, já convide as entidades 645 

pequenas, médias e grandes, contrata um auditório e ela traz o material, prepara o 646 

seminário rapidinho, de um dia. Pronto, matou o assunto. Qual é o outro assunto? Pronto, 647 
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já foi. Não vamos repetir de novo, senão a gente vai para frente e para trás. A questão da 648 

nossa fidelidade, eu sou professor de educação física ainda, graças a Deus, melhor 649 

profissão do mundo, e dou aula de câmbio para a terceira idade. O meu trabalho de 650 

educação física é exatamente da autonomia e respeito. Por quê? Com o idoso não 651 

precisa ir tão rápido para ver se a bola vai cair em cima da linha, fora ou dentro da 652 

quadra, porque aquele jogador que está próximo vai me dizer a verdade ou não. Pô, tem 653 

60 ano, vai estar mentindo, vai querer enganar? Vai ganhar o que com isso? Agora, nós 654 

aqui temos que nos chamar ao juízo sim. Por que eu vou querer fazer alguma coisa? É 655 

nível de detalhamento, é nível de cuidado, etc... Tudo bem, eu respeito e vocês vão me 656 

ganhar no voto. É claro que tem que ter esse cuidado, não tem o menor problema, mas, 657 

antes de mais nada, nós temos o bom gaúcho com o bom bigode, né? Então, a palavra 658 

vai ser honrada, nós não precisamos ficar repetindo, porque nós todos somos honrados. 659 

Obrigado! SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto 660 

Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Posso falar? A respeito das prestações de 661 

contas da SPAAN, agradeço à Presidente pelas palavras elogiosas, mas quero deixar 662 

bem esclarecido aqui para o pessoal que nós fizemos uma prestação de contas perto, 663 

próximo da perfeição em respeito aos nossos doadores. Quem doa um milhão para uma 664 

entidade merece uma prestação de contas com auditoria, para que não tenha a mínima 665 

desconfiança do que foi feito com o dinheiro. Inclusive, este ano que passou nós 666 

recebemos de quatro doadores de mais de um milhão visita, inclusive, esteve um aqui, do 667 

Banco Itaú, que veio aqui na Prefeitura fazer uma palestram uma coisa assim, e falar 668 

sobre as nossas prestações de contas. Inclusive, teve um grupo de idosos nossos que 669 

fizeram apresentação de dança, eu não estava em Porto Alegre nesse dia. Além do 670 

caráter da honestidade, nós temos que ter organização, Presidente. E aquilo que o 671 

Presidente assinou tem que ser fiel, não pode construir uma mentira. Era isso que eu 672 

queria esclarecer. Obrigado! SR. JOSÉ LUCAS – Secretaria da Cultura: Eu gostaria de 673 

sugerir a Sra. Presidente, à diretoria, que seja uma prática para os novos conselheiros 674 

que adentrarem, para que sejam apresentados no início da reunião, até para incluí-los, 675 

para que não fiquem pairando sem se sentirem devidamente incluídos. É uma sugestão 676 

para o melhor andamento do processo. Embora eu tenha 57 anos, já nasci velho (Risos 677 

da plenária). Com 16 anos eu já organizava, tinha um grupo de jovens ligado à igreja, nós 678 

fazíamos baile para a terceira idade, uma coisa muito prazerosa, até hoje tenho gravado 679 

no coração a emoção, a gratidão que essas pessoas tinham quando nós chegávamos. A 680 

felicidade delas e deles em poder danças, em se divertirem. A gente levava tortas, 681 

bolachas, chás, chimarrão, fazíamos belas festas. Eu, sinceramente, pela minha própria 682 

natureza tenho um pouco de percalço em relação a esses temas mais espinhosos, como 683 

orçamento, essas coisas mais burocráticas, eu tenho uma certa dificuldade, embora não 684 

me esquive como um todo. Agora, onde eu acho que posso render melhor, aí eu faço um 685 

ensinamento ás pessoas que se atraem a isso que eu vou colocar, eu gostaria de 686 

trabalha, de montar, se os senhores e senhoras quiserem se somar a isso, uma comissão 687 

de cultura para trabalha lá na ponta com a turma, que é objetivo do nosso trabalho, 688 

porque a atividade fim está lá nós ponta. Então, eu gostaria de formar u grupo de cultura, 689 

convidar o Sílvio e quem mais queira se somar, porque nisso eu posso contribuir 690 

significativamente, dentro dos meus limites, é claro. Então, estou me colocando à 691 

disposição e gostaria de me somar com outras pessoas que se identificarem com essa 692 

linha de trabalho. SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de 693 

Estrelas: Eu pertenço a uma entidade recreativa e cultural. Então, eu me coloco à 694 

disposição para este grupo de trabalho.  SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 695 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: No ano passado a gente já tinha essa 696 

discussão em relação às atas, da transcrição ou não transcrição. Eu entendo que o 697 
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Conselho tem que ter a secretaria que possa organizar, alguém tem que estar 698 

responsável por isso. A secretária executiva tem que ter o horário dela aqui, tem coisas 699 

que terão que ser feitas fora daqui. Então, essa secretaria é importante. O documento 700 

oficial da reunião é a ata escrita e assinada, que não é a transcrição. Mais uma vez 701 

justifica-se que tem que ter essa figura da ata, que seja assinada, lida e assinada. Se 702 

tiver que levar a algum lugar um documento, tem que ser a ata feita na reunião, não a ata 703 

da transcrição. SRA. SILVANA BARBOSA DOS SANTOS – Creche Comunitária Sonho 704 

Meu Vila Tronco 1 Postão: Voltando e dando encaminhamento. Eu quero te pedir 705 

muitas desculpas pelo fato de realmente não ter valorizado isso. Desculpa, no sentido da 706 

minha pessoa, eu não conheço também a todos. Então, houve uma falha, admito. Talvez 707 

pela presa de fazermos a reunião, talvez pelo horário, hoje é um dia complicado. Peço 708 

desculpas e preocupação que me lembrem. Sílvio, eu vou submeter ao Pleno se nós 709 

criamos hoje essa comissão para estudo, ou na sexta-feira vamos verificar todas as 710 

solicitações e criamos a comissão na semana que vem. Eu deixo para o Pleno. SR. 711 

ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: 712 

Questão de Ordem. Eu já tenho apontado várias vezes que eu sou Conselheiro Estadual 713 

de Saúde, participo de várias comissões que envolve o idoso, a saúde do homem, a 714 

mulher, reabilitação. Então, também deveria ter para o idoso, até eu fiz uma manifestação 715 

hoje nos Correios e Telégrafos sobre práticas integrativas de saúde. Embora o SUS dê 716 

acupunturas, fitoterápicos, homeopatia, é dado pelo SUS, mas nós ficamos na 717 

contemplação, está engavetado. Aqui eu fui ver, o Hospital Cristo Redentor e o Modelo, 718 

não temos recursos preparados para esse trabalho. Eu estou abordando a importância 719 

das condições, que, por exemplo, se tivesse acupuntura, alguém me diz que tem mal no 720 

ciático, reumático, asma, bronquite, depressão, doenças alérgicas, é importante essa 721 

medicina antiga e tradicional, que estamos entrando no consumismo de medicamentos. 722 

Tá? SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Companheiro 723 

Adão, antes de encerrarmos, dizer que tudo que eu receber, mesmo que seja no meu 724 

email particular, eu vou trazer ao conhecimento. (Leitura): “Senhora Dilciomar, na 725 

oportunidade de Vossa Senhoria assumir tão importante missão de dirigir o Conselho 726 

Municipal do Idoso, como reconhecimento ao trabalho que é realizado em outras esferas 727 

também relacionadas com a pessoa idosa, envio os melhores votos pessoais e também 728 

da SPAAN. Desejando uma gestão plena de sucesso, extensivo aos demais membros. 729 

Por isso estou dando conhecimento aos senhores, que possamos avançar no caminho da 730 

modernidade e da consolidação do COMUI como grande artífice da mudança social, nas 731 

políticas públicas, e na proteção institucional dos idosos. Com apenas 2 nos de trabalho 732 

junto á SPAAN coloco minha experiência coordenação contribuição e fico à disposição 733 

para o que puder ajudar. Que Deus ilumine a Presidência e vice-Presidência, e aos 734 

conselheiros do COMUI. Atenciosamente, Paulo R. Bertoletti”. É a pessoa responsável 735 

por todos os projetos da SPAAN. Nós acolhemos isso, repasso a todos os senhores essa 736 

mensagem, divido com os senhores. E tenho certeza que é uma pessoa que poderá 737 

prestar grande colaboração pelo conhecimento dos projetos que ele tem e ele está se 738 

disponibilizando. Senhores, mais alguma coisa para darmos o encaminhamento final? 739 

SR. NILO PIRES – Grupo Nossa Senhora da Fátima – 3ª Idade: Seguinte, a Dona Dilce 740 

esteve lá fazendo uma visita para nós e já recomendou algumas açõesinhas para o nosso 741 

grupo. E eu queria perguntar, será que aquele espaço acode toda essa gente aqui se 742 

vocês forem fazer uma visita na nossa entidade? SRA. DILCIOMAR GILMAR 743 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Isso foi uma das coisas mais bonitas que eu achei, a 744 

entidade dele é extremamente acolhedora, é um trabalho muito simples. E a sugestão 745 

que ficou é de que possamos visitar um a entidade dos outros, fazer esse intercambio 746 

para que conheçamos, porque nós somos uma família, gente, e estamos em uma casa 747 
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que é o COMUI. Nós precisamos nos conhecer, nós vamos usar o mesmo banheiro, a 748 

mesma cozinha, não vamos dormir no mesmo quarto, tem vários quartos, mas tem os 749 

beliches dos homens e os beliches das mulheres. Então, nós temos que nos conhecer. 750 

Acolhe muito bem. e assim que o senhor marcar, se nós tivermos que arrumar uma Van, 751 

graças a Deus, temos poderosos conhecidos e têm empresa de ônibus, que todas as 752 

vezes que precisamos de Van nos disponibilizaram. Isso nós preciso nem pedir para 753 

secretaria, Prefeitura, nada, só levanto o telefone e já consigo. SR. NILO PIRES – Grupo 754 

Nossa Senhora da Fátima – 3ª Idade: São todos que estão aqui, fora os que não estão 755 

aqui. Eu acho que espaço tem e tem uma amiga perto de casa, a Dona Ieda, que tem uns 756 

chás muito interessantes. Eu chego lá e ela diz: “Seu Nilo, vamos comer um feijão com 757 

boia?” Então, temos que fazer um feijão com boia. Tem esse pessoal. Mas não vão 758 

pensar que vai ser só feijão! (Risos da plenária). O meu pessoal tem perguntado todos os 759 

dias... SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Marque o dia. 760 

Nós vamos lá. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 761 

Gerontologia da PUC/RS: Não sei se entendi a proposta do Nilo, mas entendi que o Nilo 762 

quer que nós realizemos uma próxima reunião lá... SRA. DILCIOMAR GILMAR 763 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Não. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 764 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Mas eu acho que fica como sugestão 765 

nós estarmos aqui, ou estarmos lá, até mesmo na SPAAN, fazendo uma reunião do 766 

Conselho. Pode ser na tua também... (Falas concomitantes em plenária). SRA. 767 

DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Partindo desse princípio, em 768 

nome da ANAPPS, eu estou convidando a todos os senhores, olhem suas agendas, para 769 

serem recebidos no dia 26 na ANAPPS. Nós receberemos os senhores às 14 horas na 770 

ANAPPS. É uma reunião, a apresentação da nossa entidade para quem não conhece. 771 

Vamos ter a honra de receber os senhores com um cafezinho. Fica o convite. Eu estarei 772 

esperando a todos que puderem, é na Bordes de Medeiros, nº 410 – 3º andar. Vais e 773 

ruma honra muito grande e estamos nos disponibilizando a recebê-los. SRA. TATIANA 774 

DE NARDI CARVALHO – SMS: Caso eu não possa estar na reunião quem me substitui? 775 

Sobre a ata. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – SMDH: Eu posso. SRA. 776 

DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, já fica a Melissa. 777 

Algum assunto mais? Então, passamos a palavra ao nosso Secretário, que está nos 778 

honrando com a sua visita. Secretário, é tudo com o senhor.  SR. ANDRÉ CANAL – 779 

Secretaria Adjunta do Idoso: Bom dia, pessoal. Em primeiro lugar, quero parabenizar 780 

todos conselheiros, que sabem que este momento inicial é um momento bom, que as 781 

pessoas estão se conhecendo, cada um tem a sua característica. Ao longo tempo isso vi 782 

se afinando, é normal no começo, a gente sabe que é difícil. Quero parabenizar a 783 

(Inaudível) pela sua fala no nosso seminário em defesa de todas as entidades, na 784 

colocação em que o palestrante colocou e a gente prontamente... O seu Adão questionou 785 

com muita pertinências, porque às vezes as pessoas não conhecem a realidade das 786 

entidades e colocam. Vou ser bem breve com vocês e dizer qual é o trabalho da nossa 787 

Secretaria. É uma Secretaria que não executa, nós não temos a premissa de executar a 788 

política do idoso, nós temos a FASC, a Saúde, Esporte, Cultura, que fazem  a execução 789 

dessa política. Qual é o papel dessa Secretaria do Idoso? Simplesmente articular a 790 

política. Simplesmente provocar os nossos pares para que essa política avance. A nossa 791 

equipe foi criada muito pequena para justamente fazer essa provocação. Então, a 792 

Secretaria não tem projetos, nós temos grupos de idosos, nós não temos nada disso, 793 

porque o Município já tem as suas secretarias que fazem essa parte. O nosso papel é 794 

estar auxiliando o governo, as entidades, para que possam se aperfeiçoar com essa 795 

realidade que temos na política do idoso, nós sempre trabalhamos de forma articulada 796 

com os outros pares, com o Fundo do Idoso. é algo que nós não temos ingerência 797 
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nenhuma. Nós não apresentamos projetos no Fundo do Idoso, não temos como 798 

apresentar projetos, é uma Secretaria de articulação, a gente não precisa de dinheiro 799 

para poder trabalhar, a gente precisa de articulação, precisa fortalecer as entidades, nós 800 

precisamos fortalecer os pares para que possam avançar. O nosso papel é esse, o papel 801 

da Secretaria é de também fortalecer vocês. Qual é a minha meta? Quando assinamos o 802 

contrato de gestão? Para quem não sabe, todo a ano é assinado o contrato de gestão, as 803 

secretarias assinam. O que o Prefeito pediu para mim? O que o Prefeito colocou como 804 

meta para a Secretaria do idoso? Que a Secretaria viesse capacitar junto ao Conselho 805 

seis entidades para que possam estar aptas a captar recursos no Fundo do Idoso. E foi 806 

dada uma missão de auxiliar as entidades para que possam estar captando recurso no 807 

Fundo do Idoso. O Padre Cacique não precisa do nosso auxílio, a ACELB não precisa do 808 

nosso auxílio, porque elas já estão caminhando, mas a maioria tem dificuldade. Nós 809 

conseguimos uma doação agora no mês retrasado de R$ 100 mil, porque a gente 810 

entende que precisam de uma atenção maior e nós fomos lá e conseguimos uma doação 811 

de R$ 100 mil para que pudessem fazer a parte de cima. E qual a nossa preocupação? É 812 

com as menores, essa é a preocupação, capacitar as menores para a possam estar 813 

exercitando essa política. Então, sempre vamos estar aliado com vocês. O nosso intuito é 814 

ver vocês cada vez mais crescendo, que vocês possam cada vez mais estar aptos, 815 

porque o que vocês fazem o governo não tem pernas para fazer, o trabalho de vocês é 816 

muito importante, porque vocês fazem o que o governo não pode fazer. então, a gente 817 

está aqui para dizer que estamos ao lado de vocês, queremos caminhar junto, podem 818 

contar com a Secretaria. Se tiverem alguma dificuldade a Presidente está à disposição de 819 

todos vocês, nós Secretaria, quando tivermos que estar aqui junto auxiliando é só 820 

chamar, é só pedir auxílio. Nós temos a parte governamental que é muito competente, 821 

são pessoas que vão ajudar muito este Conselho, vão auxiliar, vocês vão auxiliar ele. 822 

Então, estamos aqui para sempre somar, contribuir para o grupo de vocês. Então, fica 823 

aqui a nossa mensagem, nosso agradecimento de estarmos juntos nesta caminhada. 824 

Ontem fizemos um evento no auditório dos Correios, onde tinha 300 pessoas, tinha gente 825 

em pé porque não cabia dentro do auditório, porque são pessoas que estão preocupadas 826 

com os idosos, são pessoas que precisam do Poder Público, precisam do terceiro setor, 827 

precisam de atenção. E ontem ficou muito claro que isso está clamando. Nós precisamos 828 

estar mais atentos a isso. então, essa é a minha fala, quero agradecer a todos vocês por 829 

me darem esta oportunidade, Presidente Dilce. Então, fica aqui o nosso abraço e dizer 830 

que a nossa Secretaria está à disposição de todos vocês. A porta do meu gabinete está 831 

sempre aberta, nunca deixo ela fechada. Se vocês entrarem lá vão me pegar de frente, e 832 

está sempre aberta. Quero receber vocês lá, a gente conversa, se tiverem alguma dúvida 833 

em relação a projetos, eu acho que o Paulo da SPAAN tem muito a contribuir, pode fazer 834 

uma palestra. Como o conselheiro disse, precisamos capacitar, eu também preciso 835 

entender melhor dessa política. O Doutor também pode contribuir muito, o senhor vai ser 836 

muito importante para todos nós. Então, aqui a gente precisa só ter o foco no idoso, que 837 

é o que mis importa. Muito obrigado, agradeço a oportunidade de vocês estarem me 838 

ouvindo e dizer que somos parceiros, estamos juntos. Muito Obrigado! (Aplausos da 839 

plenária). SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Com a fala do 840 

Secretário, quero agradecer a todos os senhores, pedir desculpas até pela minha 841 

inexperiência no trato com todos os senhores, mas a minha extrema boa vontade existe. 842 

Dizer que assim como o Secretário veio nós vamos procurar todas as secretarias. O 843 

senhor falou do esporte, nós vamos procurar o seu Secretário, nós queremos fazer uma 844 

visita lá. Pode agendar, eu comunico o Dr. Ângelo para irmos lá, se ele não puder eu 845 

convido outra pessoa. A todos representantes da sociedade governamental, a exceção 846 

do Secretário, peço que agendem conosco para que possamos fazer uma visita,. 847 
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Queremos visitar para fortalecer o trabalho dos secretários, essa é a nossa missão, saber 848 

com quem estamos trabalhando, como faremos uma visita ao Secretário Busatto, de 849 

preferência que eles venham ver como é o COMUI. É o mínimo que eles podem fazer. 850 

Aliás, Secretário, nós gostaríamos, quando recebermos o mobiliário, recebermos a visita 851 

do Prefeito. Ele tem que vir ao COMUI, o COMUI representa um percentual da população 852 

imenso e ele tem que nos valorizar. Nós que temos que fazer esse valor através das 853 

nossas ações. Nós vamos atrás, mas eles têm que vir aqui também. vamos passar para a 854 

sala ao lado? SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 855 

Gerontologia da PUC/RS: Na semana passada fizemos uma proposta, não foi sequer 856 

colocado em votação, a proposta de um local mais adequado para a próxima reunião, 857 

que eu pensei no local do seu Nilo. Em não sendo possível eu coloco uma sala de aula 858 

da PUC à disposição para a próxima reunião, ás 9 horas, no Prédio 81, Sala 709. SRA. 859 

DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Colocamos em votação do 860 

Pleno... (Falas concomitantes em plenária). Gente, vamos valorizar o trabalho das 861 

pessoas que saíram, porque nada é fácil e nós vamos sair um dia, as coisas não são 862 

fáceis. Quem sabe acolhemos a proposta? SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – 863 

SMS: Só queria formalizar a próxima pauta, que o Professor fez a solicitação de colocar 864 

um local adequado para a reunião, eu acho que a gente pode colocar a estrutura do 865 

Conselho. E a votação da SPAAN. São as duas pautas que nós temos. Mis alguma 866 

coisa? SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: A Comissão de 867 

Avaliação de Projetos, nós tínhamos três pautas. É SPAAN, regimento interno e um local 868 

melhor, que eu vou verificar. Ode ser aqui, mas desde que tenhamos cadeiras. Os moeis 869 

inda demoram um pouquinho, mas que pelo menos tenhamos cadeiras. E faremos a 870 

próxima reunião aqui ou vamos para a PUC? Em votação. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL 871 

– Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Este espaço foi tão disputado, foi tão 872 

difícil conquistar, de repente se a gente começar a (Inaudível) vamos sair daqui. Eu 873 

gostaria que a gente pudesse se apropriar primeiro deste espaço, que é o espaço do 874 

Conselho, para depois começar outra organização. Hoje nós não estamos organizados 875 

no nosso espaço, aí de repente começa... Sabe? Eu acho legal poder transitar assim, 876 

mas a sede do Conselho é esta, não é em entidade. É só uma observação. SR. JOSÉ 877 

PAULO GIACOMONI – SME: Isso é riquíssimo, não perder a base, senão a gente pode 878 

perder. Tenho outra proposta, já que vamos fazer toda uma avaliação, por que não 879 

vamos nos reunir terça-feira na SPAAN? Tem que apresentar o Pleno. (Falas 880 

concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 881 

ANAPPS: É simples a votação. Quem concorda? Vamos objetivar. A próxima ainda 882 

fazemos aqui, sempre uma vez por mês fazemos um passeio, ou a cada 15 dias um 883 

passeio. Para não perdermos essa luta extraordinária. Quando o Sílvio diz isso, eu só 884 

imagino o que eles passara para conseguir este espaço. Vamos valorizar isso, Sílvio. 885 

SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: Nós temos que ter a lista de presença, porque 886 

dentro do estatuto, três faltas consecutivas... SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES 887 

TEIXEIRA - ANAPPS: Ela vai fazer uma ata presencial. (Falas concomitantes em 888 

plenária). SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: A gente vai ser na ata as 889 

assinaturas, mas eu acho importante que as ausências sejam justificadas, porque temos 890 

no regimento  previsão de perdas, o que pode ser feito e punições. Então, quando não 891 

poderem vir encaminhem email, é de bom tom e vai constar em ata. SRA. DILCIOMAR 892 

GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: E que aquele que os senhores acreditam, 893 

acho que todo ser humano acredita em alguma coisa, que possa nos iluminar, que nós 894 

vamos faze rum belo trabalho. (Aplausos da plenária).  895 
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